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QUE BOA-NOVA? 
Revive nos nossos dias a teoria de que a religião deveria ser uma 

realidade totalmente privada. Cada pessoa pensaria o que achasse 
ser verdade acerca de Deus e das suas relações com o mundo. Não 
haveria necessidade de as pessoas se reunirem, já que a prática da 
religião seria individual, confinando-se quer ao foro íntimo da cons­
ciência, quer a algumas acções que em nada se relacionavam com as 
acções de outras pessoas, mesmo religiosas. Não haveria, portanto, 
igrejas, nem sacerdotes, nem missionários. Em suma, a religião en­
traria no rol dos pequenos ou grandes actos e hábitos a que ninguém 
de nós foge, mas de que não tem que dar nem notícia nem contas aos 
outros, por se supor que os não afectam em nada. São meramente 
privados, e os outros nem se dão conta deles; nem gostam nem dei­
xam de gostar. As pessoas que pensam assim privatizar a religião são 
as que ou não têm religião nenhuma e se sentem incomodadas com a 
religião, ou praticam esse género de religião que geralmente se res­
tringe aos momentos mais difíceis da vida, quando as tribulações nos 
obrigam a recorrer a todos os remédios "possíveis". 

O acontecimento do cristianismo surgiu na História com caracte­
rísticas muito diferentes das que esta teoria supõe. Cristo apareceu 
em público. Foi apresentado por João Baptista como alguém que ele 
tinha missão de anunciar ao povo. Fez inúmeros milagres, que fizeram 
dele uma pessoa extremamente falada e procurada. Ensinou por toda 
a parte, e sempre que a ocasião se lhe oferecia. Reuniu à sua volta 
uma série de pessoas, homens e mulheres, que acabaram por estru­
b.Jrar uma certa organização de vida em comum. Tomou posições pú­
blicas, e muito polémicas, sobre as relações sociais e as posições das 
autoridades relativamente ao povo. Ensinou uma oraçêo no plural, pa­
ra ser dita, portanto, em grupo. Apareceu a pequenos e grandes gru­
pos depois da sua morte, convidando-os a permanecerem unidos, in­
clusive na expectativa de manifestações extraordinárias de Deus. Afir­
mou, portanto, em palavras e em obras, que a sua missão, tudo o que 
fazia e dizia, tinha a ver com Deus, era vontade de Deus, e servia para 
construir um certo reinado de Deus, mesmo já na terra. 

Mas mais, Cristo deu a entender suficientemente que tinha a no­
ção dos limites temporais da sua presença, e que era sua vontade 
que se continuasse, depois dele, com a acção, a pregação e a estrutu­
ração que Ele tinha iniciado. É verdade, a este propósito, que não foi 
muito explícito em pormenores, podendo algumas vezes parecer que 
esperava um desfecho final da história humana para pouco tempo, a~ 
gumes décadas mesmo, a seguir ao seu desaparecimento da terra. 
Mas deixou-nos uma frase, uma ordem, que seria determinante pa­
ra a compreensão da missão histórica, e permanente, dos grupos hu­
manos que acabariam por constib.Jir-se como seus discípulos. Essa 
ordem vem no fim do Evangelho de S. Mateus, tem sido repetida mui­
tas e muitas vezes, e soa assim: "Ide, ensinai todas as nações, bapti­
zando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo." (Mt 2B, 19). 

Depois desta ordem, deu-se a explosão do Pentecostes, com o 
chamado dom das línguas uma espécie de poliglotismo que facilitou 
imenso a comunicação e a socialização do fenómeno do cristianismo. 
E os primeiros cristãos convenceram-se radicalmente de que a vin­
da do Espírito Santo fora precisamente o grande motor daquilo que 
mais tarde chamaríamos a missionação do mundo. Ninguém se admi-
ra assim de que, consagrando este ano de 199B à Pessoa do Espírito 11 
Santo, a Igreja celebre também, e procure renovar. a sua cosnciência ~ 
missionária. Com estupefacção de uns. Com escândalo de outros. Mas, ~ 
estranhamente, com a mesma convicção dos primeiros tempos. Tam­
bém com as mesmas notícias, os mesmos milagres, os mesmos su­
cessos? Ao fim de dois mil anos, com uma história multifacetada, mui­
tas conquistas e muitos revezes, oferecendo o perdão de Deus, e ten-
do também que pedir perdão aos homens, não é intrigante que a Igre-
ja persista, com tanta veemência, na sua convicção de que não só tem 
muito para oferecer. mas, sobretudo, que tem o essencial? 

Quem tem hoje disposição para ouvir a Igreja? Em que diferem 
os cientistas de hoje dos parlamentares que em Atenas mandaram 
S. Paulo ir passear, dizendo que o ouviriam mais tarde? Como rea­
gem os judeus à conversão de alguns dos seus filhos? Que apetência 
espiritual manifestam todos os que no Ocidente adoram o dinheiro, 
os falsos milagres e os falsos deuses? Como reagiram os povos do 
Extremo Oriente às sucessivas embaixadas cristãs, desde a do após­
tolo Tomé às caravelas dos portugueses? Que verdade se realiza por 
detrás do avanço actual das igrejas cristãs em África? 

A pergunta mais decisiva, talvez mais embaraçosa, está ainda 
por formular: Que Boa- Nova sentem iluminar-lhes o coração, e trans­
formar-lhes a vida, os cristãos que sinceramente frequentam as 
nossas igrejas e santuários, incluindo o de Fátima? 

Quem pergunta não ofende. Nós só queríamos provocar os leito­
res a uma fervorosa invocação do Espírito Santo para que renove, 
na Igreja, a consciência de que, no mundo de hoje, materialista e plu­
ralista, Jesus Cristo é a Verdade, a Boa-Nova. 

P.l.JJciano a-re 

PEREGRINAÇÃO DE 12-13 DE JULHO 

A celebração do domingo deve marcar 
o ritmo e o estilo da vida da famHia 

A presença de meia centena de 
grupos estrangeiros, com perto de 
3 mil peregrinos, foi uma das notas 
dominantes da Peregrinação Inter­
nacional Aniversária de 12 e 13 de 
Julho passado. Estiveram represen­
tados 15 países. O destaque foi pa­
ra a Itália, com 14 grupos, seguida 
da Polónia, com 8, e 
da Alemanha, com 5. 
Para além dos pai­
ses habituais, regis­
tou-se a presença 
de grupos do Ubano, 
do Haiti, e de Samoa. 

A Peregrinação 
foi presidida pelo Se­
nhor Bispo de Viana 
do Castelo, O. José 
Augusto Pedreira, e 
teve como tema .. o 
Esplrito, fonte de uni­
dade ... 

E porque o dia 12 
coincidiu com o Do­
mingo, O. José Pe­
dreira chamou a 
atenção dos fiéis pa­
ra a celebração do 
dia do Senhor. Con­
siderou ele que «Ce­
lebrar o Domingo é reviver o acon­
tecimento pascal, núcleo central do 
mistério da nossa fé; é sentirmo­
-nos convocados e reunidos para 
participar na Eucaristia e ouvir a Pa­
lavra de Deus, dando graças ao Se­
nhor, que nos regenerou para uma 
esperança viva pela ressurreição de 
Jesus Cristo de entre os mortos. 

Santificar o Domingo é igualmente 
fazer uma pausa no ritmo desgas­
tante do trabalho humano, dando ao 
corpo e ao espfrito momentos de re­
pouso, permeado de alegria cristã 
e de vivência da fraternidade e so­
lidariedade. É igualmente o dia da 
esperança cristã, em que a Igreja, 

reunida na celebração eucarfstica, 
testemunha ao mundo que assume 
as alegrias e as esperanças, as tris­
tezas e as angústias dos homens 
de hoje, sobretudo dos pobres e de 
todos aqueles que sofrem. A cele­
bração do Domingo deve marcar o 
ritmo e o estilo da vida da famflia, 
das relações sociais e horas de di-

versão, favorecendo a convivência 
tranquila dos pais com os filhos, dos 
diversos membros da famflia entre 
si, criando momentos de enriqueci­
mento espiritual e a cultura da soli­
dariedade ... 

Na Eucaristia do dia 13, o Bis­
po de Viana fez referência ao acto 

de peregrinar e aos 
santuários: «O peregri­
nar tem sempre um 
sentido de sairmos de 
nós próprios, do nosso 
bem-estar pessoal, do 
nosso comodismo, dos 
nossos egolsmos terre­
nos, para nos transcen­
dermos na procura dos 
bens definitivos, das 
realidades futura~ dos 
valores eternos. t: por 
isso que os santuários 
devem ser antenas da 
boa nova do Evangelho, 
lugares de silêncio e re­
flexão, desertos para o 
corpo e oásis para a al­
ma, em que o esplrito 
se eleva, liberto das 
peias terrenas, à procu­
ra do absoluto que é 

Deus. Por isso, tudo faremos para 
preservar estes lugares de outras 
actividades humanas que possam 
deformá-los,. 

Participaram na Peregrinação 
perto de 50 mil peregrinos. Conce­
lebraram a Eucaristia final 179 sa­
cerdotes, entre os quais 5 bispos, e 
comungaram 1 O mil fiéis. 

ÍCONE NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
RECORDA A IGREJA ORIENTAL E DA RÚSSIA 

Um fcone, representando o Ima­
culado Coração de Maria, enrique­
ce agora a capela também dedica­
da ao Imaculado Coração de Ma­
ria, situada na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora das Dores, no San­
tuário de Fátima. 

Trata-se de uma obra da artista 
russa Lioudmila Tchernetsova. Pa­
ra a rE:;alizar, a pintora permaneceu 
no Santuário de Fátima, de 16 de 
Abril a 6 de Julho deste ano. A pin­
tura é feita sobre contraplacado ma­
ri timo, com 1 ,84m de altura, 0,90m 
de largura e 20mm de espessura. 

A ideia de encomendar o fcone 
a Uoudmila Tchernetsova partiu do 
Reitor do Santuário, Mons. Luciano 
Guerra, aquando da presença da 
artista no Santuário de Fátima, no 
dia 13 de Julho de 1997. Nessa al­
tura, mais precisamente no fim da 
Eucaristia da Peregrinação Aniver­
sária, foi benzido um !cone, de sua 
autoria, representando a aparição 

da Nossa Senhora de Fátima, para 
ser levado para uma igreja de Mos­
covo. O Reitor do Santuário levou­
-a então à Capela do Imaculado 
Coração de Maria, e perguntou-lhe 
se não poderia pintar um ícone, pa­
ra lá ser colocado, pois «seria uma 
boa lembrança da Igreja Oriental e 
da Rússia no Santuário de Fátima». 
A resposta foi positiva. 

O !cone foi benzido na própria 
capela do lmaculadó Coração de 
Maria, no dia 20 de Junho (Festa do 
Imaculado Coração da Virgem Sart'­
ta Maria), às 19 horas, pelo Senhor 
O. Joaquim Gonçalves, Bispo de Vi­
la Real, que se encontrava hospe­
dado na mesma casa. 

Durante a sua estadia em Fáti­
ma, Lioudmila Tchernetsova pintou 
um outro !cone, representando a 
Virgem Maria no momento em que 
responde ao Anjo Gabriel: «eis a es­
crava do Senhor», que deixou co­
mo oferta ao Santuário de Fátima. 

252 ANIVERSÁRIO DO SERVIÇO DE 
ACOLHIMENTO NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
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A PUREZA DA .JACINTA 
Neste tempo, em que não se atri­

bui a devida consideração à castidade 
perfeita e à virgindade, Nossa Senho­
ra, a quem na Ladainha lauretana in­
vocamos com o~ títulos de "Mãe pu­
ríssima, Mãe castíssima, Mãe inviola­
da, Rainha dos Anjos", põe diante dos 
nossos olhos o exemplo duma sua fi­
lha predilecta: a Jacinta. 

A Madre Maria da Purificacão Go­
dinho, a quem a Pastorinha chamava 
carinhosamente Madrinha, ouviu-lhe 
em Lisboa estas confidências, que 
apontou: 

~~~ Uill~® [}moo~~ 
®00 ~ooOOoo[n)® ~® ~~~ 

Numa carta para Dona Maria dos 
Prazeres Lucas Courinha, que em bre­
ve seria sua esposa, expôs assim as 
suas impressões sobre a pastorinha, 
o Doutor Carlos de Azf!Nedo Mendes, 
advogado, Deputado da nação e lon­
gos anos Presidente da Câmara de 
Torres Novas. Esse encontro com os 
Pastorinhos teve lugar nos princípios 
de Setembro de 1917, por conseguin­
te, antes das últimas duas Aparições. 
Afirma ele: 

'O Vigário tinha-me dito que era 
um anjo. Quis também formular opi­
nião. Afirmo-te, Prazeres, é um anjo, 
mas um anjo muito, muito amor". 

Descreve o seu traje e fisionomia, 
concluindo: 

Os factos abonam tais afirmações. 
Eis um deles narrado por Lúcia: 

':4s pessoas que servem a Deus 
não deNem andar com a moda. A Igre­
ja não tem modas. Nosso Senhor é 
sempre o mesmo. 

Os pecados do mundo são muito 
grandes. Se os homens soubessem o 
que é a eternidade, faziam tudo para 
mudar de vida'~ 

No meio da corrupção da terra, a 
humilde florinha de Fátima encantava 
Deus e os homens com o perfume da 
sua pureza. 

- Que queres tu ser, Jacinta? -
perguntou-lhe a Madrinha. 

·~ Eu ia com muito gosto para o 
convento, mas gosto mais de ir para o 
Céu. 

Para ser religiosa é preciso ser 
muito pura, na alma e no corpo. 

- E tu sabes o que é ser pura? 
- Sei, sei. Ser pura no corpo é 

De 3 de Maio a 30 de Junho 
deste ano, as paróquias de S. 
João de Areias e de óvoa, no 
concelho de Santa Comba Dão, 
tiveram a felicidade de acolher 
a Imagem Peregrina de NA Sil 
de Fátima (n23). Como filhos 
que desejam «mimar» as suas 
queridas mães, assim foram os 
cristão destas comunidades pa­
roquiais. 

As ruas ornamentaram-se 
com lindíssimos tapetes de flo­
res, cheias de pequenas luzes, 
vários cartazes e dfsticos que 
saudavam Nossa Senhora, ao 
longo destas vinte procissões 
de velas. 

Foram noites que a memó­
ria não pode esquecer nem a 
caneta descrever. 

Algumas das procissões du-

raram mais de duas horas, mas 
ninguém lamentava o tempo e o 
cansaço desvanecia-se pela 
alegria de estar junto da Mãe. 

Sempre que uma povoação 
entregava à outra a Imagem 
Peregrina, cantávamos o 
«Adeus de Fátima». Os olhos 
ficavam mais brilhantes ao cla­
rão das pequenas velas e não 
eram poucos os rostos onde as 
lágrimas cintilantes teimavam 
em cair. 

Um profundo agradecimen­
to ao Santuário de Fátima que 
nos permitiu viver tão indescri­
tíveis momentos. 

Uma prece final: «abençoai, 
Mãe bondosa, este cantinho de 
Portugal!». 

P. José António AlmefdJJ 

'Olhos negros, de uma vivacidade 
encantadora, uma expressão angéli­
ca, de uma bondade que nos seduz, 
um todo extraordinário, que não sei 
porquê, nos atrai" (António Maria Mar­
tins, Novos Documentos de Fátima, 
págs. 25 e 27). 

"Um dos seus jogos mais escolhi­
dos era o das prendas: quem ganha 
manda ao que perde fazer qualquer 
coisa que lhe parecer... Um dia jogá­
vamos isto em casa de meus pais e to­
cou-me a mim mandá-la a ela. Meu 
irmão estava sentado a escrever junto 
de uma mesa; mandei-a então dar­
-lhe um abraço e um beijo". 

guardar a castidade e ser pura na al­
ma é não fazer pecados: não olhar pa­
ra o que se não deve ver; não roubar, 
não mentir nunca, dizer sempre a ver­
dade, ainda que nos custe ... 

A Mãe de Deus quer mais almas 
virgens, que se liguem a Ela pelo voto 
de castidade". 

Eliminem-se as discriminacões 
# 

Lúcia declara: 
'Os jogos e divertimentos com que 

a serva de Deus se entretinha não 
eram nada perigosos para a virtude da 
pureza. Entretinha-se com jogos e di­
vertimentos próprios da sua idade". 

Apesar de se tratar de uma coisa 
absolutamente inocente, a exímia de­
licadeza da Jacinta, reage: "Isso não; 
manda-me fazer outra coisa". 

Entre as flores do campo preferia 
as açucenas e os lírios brancos, sím­
bolos patentes das almas puras. 

que humilham a dignidade humana 
Nos períodos de internamento, nos 

hospitais de Vila Nova de Ourém e de 
Dona Estefânia, em Lisboa, o que mais 
a afligia era ter de descobrir o seu cor­
po para os tratamentos e, sobretudo, 
presenciar a falta de pudor de certas 
pessoas que a vinham visitar e de al­
guns elementos do pessoal hospitalar. 

"Bem-aventurados os limpos de 
coração, porque verão a Deus" (Mt 5, 
8). Por isso o coração sem mancha da 
Jacinta viu já na terra a Virgem Maria 
e na bem-aventurança contempla a 
pureza infinita de Deus. 

Da Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial dos 
Migrantes e dos Refugiados, a celebrar em 16 de Agosto 
deste ano, transcrevemos as seguintes partes: 

Outra testemunha refere: 
"Para mim era o símbolo da pure­

za ... deu grandes provas de amor à 
pureza, à modéstia e ao pudor". P. Fernando Leite 

O MILAGRE ACONTECEU! 
A "Voz da Fátima» não é muito in­

clinada a empregar o termo «milagre .. , 
antes de mais porque a experiência 
mostra que os milagres-milagres são 
muito raros, e depois porque nos pare­
ce mais urgente, num tempo em que to­
da a gente pede milagres de Deus, con­
vidar a uma permanente acção de gra­
ças pelo permanente «milagre,. que é 
a vida de cada um de nós, mesmo a dos 
mais pobres e abandonados. 

Desta vez, porém, recebemos uma 
carta que conta uma história de famí­
lia, e termina com esta frase: "É o amor 
que sinto por Cristo que me leva _a man­
dar este testemunho de uma vida que 
melhorou e que a minha fé me diz que 
pela intercessão da Jacinta, o milagre 
aconteceu ... Deixamos alguns perío­
dos desta carta, na quase certeza de 
que a muitos leitores vai mesmo pare­
cerque o milagre aconteceu! Para guar­
dar o anonimato, mudamos alguns da­
dos de pouca monta. 

«Ao pedir à minha querida Jacinta 
que olhasse para o meu lar, e visse co-

mo sofriam as minhas três filhas e eu, 
com o meu marido, Carlos Manuel, 
sempre alcoolizado, senti que a deter­
minada altura os meus pedidos eram 
ouvidos. 

Ao princípio nem sabia dirigir o ter­
ço. Com grande devoção a Nossa Se­
nhora pedia que curasse meu marido, 
e ao Senhor pedia que lhe desse uma 
oportunidade de viver um dia sem o ví­
cio do álcool. 

Sempre com muita fé e esperança, 
fui pedindo à Jacinta. 

Entretanto, começava em mim um 
profundo arrependimento de tudo o que 
tinha feito de mal até então. Sem nun­
ca me ter preocupado em levar uma vi­
da cristã, comecei de repente a sentir 
na alma uma fé profunda, que passava 
a uma certeza absoluta na existência de 
Deus na minha vida. 

Quisera Deus um dia dar-me um 
presente de amor. 

Estando eu a chorar, de joelhos, 
perguntava a Jesus Ressuscitado on­
de estava Ele. 

E Ele respondeu: 

- Estou no teu coração! 
A minha vida mudou! 
Surgiram todas as consequências 

dessas palavras de amor. Surgiram pes­
soas na minha vida que me ajudaram a 
caminhar na direcção de Cristo. Que­
rendo com toda a força da alma comun­
gar, o que não me era possível por ser 
casada pelo civil, comecei por frequen­
tar a Santa Missa assiduamente. 

Entretanto, fui a Fátima pela primei­
ra vez, e levei o meu marido. Ao chegar 
a Fátima, todo o meu ser se modificou. 
Não há palavras no mundo que o des­
crevam. O meu marido também gostou, 
Diz que lá é outro mundo. Voltei mais 
tarde a Fátima e consegui autorização 
para comungar, apresentando detalhes 
íntimos da minha vida. 

A minha vida começou a correr co­
mo um rio. Casei pela Igreja. Fomos 
crismados, eu, meu marido, e minhas 
filhas. Conheci também o Renovamen­
to Carismático. Fiz um retiro e efusão 
do Espírito. 

Meu marido já não bebe há um 
ano». 

«A Igreja considera o inten­
sificar-se dos fluxos de migran­
tes e refugiados com viva soli­
citude pastoral e interroga-se 
sobre as causas desse fenóme­
no e as particulares condições 
em que se encontram quantos 
são obrigados, por vários moti­
vos, a abandonar a própria pá­
tria. Com efeito, a situação dos 
emigrantes e dos refugiados no 
mundo parece fazer-se cada 
vez mais precária. A violência 
obriga às vezes populações in­
teiras a deixar a terra de origem, 
para escaparem de contínuas 
atrocidades; com maior frequên­
cia são a miséria e a carência 
de perspectivas de desenvolvi­
mento que impelem indivíduos 
e famílias à via do exílio, a fim 
de procurarem meios de subsis­
tência em países distantes, nos 
quais não é fácil encontrar aco­
lhimento adequado. 

Para o cristão, o acolhimen­
to e a solidariedade para com o 
estrangeiro não constituem ape­
nas um dever humano de hospi­
talidade, mas uma precisa exi­
gência que deriva da própria fi­
delidade ao ensinamento de 
Cristo. Ocupar-se dos migran-

tes, para o crente, significa em­
penhar-se para assegurar, a ir­
mãos e irmãs que vieram de lon­
ge, um lugar no seio de cada 
uma das comunidades cristãs, 
actuando para que a cada um 
sejam reconhecidos os direitos 
próprios de todo o ser humano. 
A Igreja convida todos os ho­
mens de boa vontade a oferece­
rem a própria contribuição, para 
que cada pessoa seja respeita­
da e se eliminem as discrimina­
ções que humilham a dignidade 
humana. A sua acção, sustenta­
da pela oração, inspira-se no 
Evangelho e é guiada pela sua 
experiência secular. 

A exigente afirmação de Je­
sus: 'Era peregrino e recolheste­
-Me' conserva em qualquer cir­
cunstância toda a sua força e in­
terpela a consciência de quantos 
querem seguir os seus passos. 
Acolher o outro, não é para o 
crente apenas filantropia ou na­
tural atenção ao próprio seme­
lhante. É, muito mais, porque em 
cada ser humano ele sabe que 
encontra Cristo que espera ser 
amado e servido nos irmãos, de 
modo especial nos mais pobres 
e necessitados». 

fóttma 
etc., ou não? ... Quem sou eu, afinal? E, depois, se for diffcil dar a resposta correcta, segun­
do a verdade, vamos ao Evangelho de Jesus procurar uma ajuda. Ar Jesus diz que faz tudo 
o que agrada ao Pai do Céu, por isso Deus nunca O deixa sozinho. Ora, cá está uma boa 
questão para nós: e eu?- Poderei dizer o mesmo? 
-Que Deus está sempre comigo porque também 
eu faço sempre o que Lhe agrada? ... 

AGOSTO 1998 dos 
pequeninos 

Olá, meninos! 

Cá estamos nós, cheios de calor, neste mês de Agosto, mês de férias, para d~contrair 
e restabelecer energias, gastas pelo trabalho durante o ano. Sabem bem uns banh1nhos na 
praia uma soneca mais prolongada pela manhã, umas safdas ao pinhal ou ao campo pela 
fresq~inha da tarde ... Sabe bem saber que _não precisamos de correr para apanh~r a ca­
mioneta para ir para a escola, ~abe bem sentir que, por algum tempo, não temos _obngações 
de horários e deveres a cumpnr. Sabe bem ou não?- Para os que e~tão em fénas sabe ou 
não sabe bem? - Pois é. Mas também em férias sempre alguma co1sa temos que fazer­
pelo menos uma coisa importante: lembrar-se, cada dia, que se é uma pessoa e que os ou­
tros são também pessoas; que se é cristão e que a maior parte dos o~tros com q~em convi­
vemos são também cristãos. E porque é que temos que nos lembrar d1sso cada d1a?- Por­
que se nos lembrarmos disso, tudo muda: as nossas atitudes e comportamentos para os ou­
tros e para connosco; os nossos desejos ... e até os nossos pensamentos! 

E vale a pena pensarmos nisso nas férias, já que temos mais tempo! E mesmo trabalho 
bom para o tempo de férias. Talvez ajud~ tentar. cada dia responder a e~ta pergunta: Quem 
sou eu? Delicado, pontual, asseado, am1go de ajudar os outros, verdadeiro, pouco guloso ... 

Olhem os Pastorinhos de Fátima: Lúcia conta 
que, precisamente nos meses de muito calor, tal­
vez no mês de Agosto, eles sacrificavam-se com 
a fome e com a sede ... dando às ovelhas a me­
renda e a água que precisavam de beber, por­
que imaginavam que assim Deus ficaria mais 
contente. Para eles, o importante não era ter 
fome ou sede, o mais importante era o amor 
que queriam manifestar a Deus; era estar 
sempre com Deus. E vejam o que é que eles 
faziam para agradecer a Deus e a e a Nos-
sa Senhora!!! 

Talvez eles pudessem dizer como Je­
sus: o Pai está comigo porque faço sempre 
o que Lhe agrada (cf jo 8, 28). E nós? ... 

Fica esta pergunta, para ser respondi­
da por cada um neste tempo de férias, de 
acordo? 

E ... boas férias! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. M.ll lsolinda 
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PEREGRINACÃO NACIONAL MISSIONÁRIA A VIRGEM PEREGRINA , 

IGREJA TEM DE PARTIR EM MISSÃO 
~ 

HA50ANOS 
Realizou-se nos dias 4 e 5 de Ju­

lho passado a Peregrinação Missioná­
ria Nacional ao Santuário de Fátima. 

Organizada pelos Institutos Mis­
sionários ad gentes, e com a cola­
boração das Obras Missionárias 
Pontifícias e do Santuário de Fátima, 
esta peregrinação foi uma das várias 
acções programadas para celebrar 
o Ano Missionário, com o objectivo 
de servir de estímulo para criar um 
novo dinamismo missionário em Por­
tugal. 

Sob a presidência de D. Zacarias 
Kamwenho, Arcebispó de Lubango e 
Presidente da Conferência Episcopal 
de Angola, a peregrinação teve co­
mo tema «Pelo Espírito Santo, em 
Missão com Maria». 

Cerca de 50 mil peregrinos mar­
caram presença na Cova da Iria, res­
pondendo ao apelo que lhes fora di­
rigido nesse sentido. 

Do programa do dia 4 constou a 
saudação a Nossa Senhora, na Ca­
pelinha das Aparições, às 17h15, o 
terço e procissão de velas, às 21 h30, 
e uma vigília missionária, no Centro 
Pastoral Paulo VI, às 23h00. O pro­
grama do dia 5 começou com a via-

-sacra aos Valinhos. Pelas 1 Oh15, os 
peregrinos concentraram-se na Ca­
pelinha, para rezarem o terço. Se­
guiu-se a celebração Eucarística. A 
peregrinação teve o seu fim com uma 
celebração mariana e despedida, na 
Capelinha, às 15h00. 

D. Zacarias Kamwenho, em no­
me da Conferência Episcopal de An­
gola, agradeceu o convite que lhe fo­
ra dirigido e confessou ao peregrinos 
sentir-se verdadeiramente embara­
çado e ao mesmo tempo feliz por de­
sempenhar a incumbência de falar da 
Missão. Transcrevemos uma parte da 
sua homilia: 

«A Igreja, essencialmente missio­
nária, na Europa ou na África, impe­
lida pelo Espírito Santo, tem mesmo 
de partir em Missão. Partir porque sa­
be, como recordou o Vaticano 11, que 
'peregrina sobre a terra, ela é neces­
sária para a salvação. Cristo é o úni­
co mediador e caminho de salvação, 
mas Ele torna-se presente no seu 
Corpo, que é a Igreja'. 

Por Isso, ela tem de partir. E parte: 
Parte porque há lares cristãos 

que, conscientes da sua vocação ma­
trimonial sabem que os filhos são 

dons de Deus, pelo que a Deus os 
consagram e para Deus os educam, 
não receando que amanhã um filho 
ou uma filha lhe diga que quer ser 
Missionário. 

A Igreja parte em Missão porque 
há jovens que não regateiam a sua 
vida, jogam-na por Cristo e em Cris­
to, sabendo que a vida jogada neste 
sentido está segura para sempre. E 
assim, na vida consagrada, activa ou 
contemplativa, pelo Espírito Santo, 
entendem que o seu sacrifício é com­
pensado pelo Evangelho anunciado 
e vivido com os outros. 

A Igreja parte em Missão nesses 
leigos que chegam ao pé do seu Pas­
tor e apenas perguntam: 'Posso ser 
útil em alguma coisa?' 

Sim, irmãos, todas as vezes que 
um cristão, ainda que enfermo, une 
o seu sofrimento ao de Cristo Reden­
tor pelas missões, é a Igreja de Cris­
to que parte para a Missão; ou todas 
as vezes que com o fruto do seu tra­
balho pensa acudir ao labor missio­
nário, é a Igreja que parte em Missão. 
Partimos para a Missão todos os 
dias, quando oramos em Espírito e 
Verdade pelas missões». 

De 13 de Junho a 8 de Julho de 1948 

AÇORES 
Depois de uma interrupção de 

um mês, retomamos a crónica das 
viagens da imagem Peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima, há 50 
anos. 

Tínhamo-la deixado na cidade 
de Angra, no dia 13 de Junho, que 
terminou num "mar de lumes (que} 
jorrou pelas ruas da cidade engala­
nada". No outro dia, iniciava-se a vi­
sita a toda a ilha Terceira, com re­
gresso novamente a Angra, ao final 
do dia 15. Apenas um brevíssimo 
apontamento: "Três pombas bran­
cas aconchegam-se aos pés da 
Senhora, debicando, de quando em 
quando, as pétalas caídas no andor. 
Não receiam os foguetes, amúsica, 
os braços estendidos sobre elas, 
das pessoas que querem tocar a 
Senhora. Nada as perturba!" 

até ao dia 29: "não há um quilóme­
tro que não esteja ornamentado". 

Mais uma vez, centenas de bar­
quinhos acompanham Nossa Se­
nhora até ao porto da Horta, na ilha 
do Faial. Quando, no dia 1 de Julho, 
às 7 horas da tarde, Nossa Senho­
ra se despede, depois de ter dado a 
volta à ilha, fica a saudade: "Do co­
ração dos habitantes do Faial jamais 
desaparecerá a lembrança da bran­
ca Imagem, que um dia os visitou!" 

Chega à pequena ilha do Cor­
vo no dia 2 de Julho. Todos os 703 
habitantes a esperam e lhe prestam 
as mais comoventes homenagens. 
Diz D. M.ll Teresa da Cunha: "A Mãe 
do Céu tem L!ma dívida para com 
os corvinos! E que eles, desde há 
séculos, Lhe rezam diariamente o 
terço em conjunto! E tal acto já foi 
assinalado numa encfclica de Leão 
XIII, aconselhando o mundo a rezar 
o terço do Rosário 'como se faz nu­
ma pequenina ilha do Atlântico'". 

SANTUÁRIOS DE FÁTIMA NO MUNDO 
Já passava da meia-noite de 16 

de Junho, quando o navio "Lima" 
parte em direcção à ilha Graciosa, 
onde chega na manhã seguinte. E 
"a Virgem Pequenina e Branca deu 
a volta a toda a ilha Graciosa, aça­
fate de flores poisado sobre o Ocea­
no", de 16 a 19. 

Mas a demora não pode ser 
muita, e eis que o barco parte para 
a ilha das Flores, onde chega às 13 
horas do mesmo dia 2 de Julho. Po­
de dizer-se que o sentimento do po­
vo fica bem expresso numa simples 
quadra, deposta por uma pequena 
aldeia aos pés de Nossa Senhora: 

A 5 de Maio de 1948, o Bispo de 
Tuy (desde 1959, Tuy-Vigo}, D. Frei 
José Lopez Ortiz, criou a paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, na cida­
de de Vigo. Completaram-se agora 
50 anos. Na mesma data, foi nomea­
do pároco o Padre José Otero Loren­
zo, "tendo em conta - diz o decreto 
-as qualidades de doutrina, prudên­
cia e zelo pastoral que concorrem na 
sua pessoa". A paróquia começou nu­
ma capelinha, hoje desaparecida, de­
dicada aos Santos Cosme e Damião. 

Diz o Padre Inácio Dominguez, 
que conheceu o primeiro pároco, 
desde o tempo de seminarista, de­
pois como seu coadjutor, durante 15 
anos, e que é o actual pároco, desde 
1983, que "Fátima, nesse momento, 
era um projecto, nada mais. Poucas 

"IGCI (ESPANHA) 
casas, pouca gente, pouca coisa. 
Sem um templo digno, sem um cên­
timo no bolso, sem praticamente na­
da". Mas aí estava uma imagem de 
Nossa Senhora de Fátima e também 
o amor do Padre José que logo ob­
teve a colaboração dos vizinhos e de 
toda a cidade de Vigo. Gastou-se ao 
serviço da paróquia, movido princi­
palmente pela devoção mariana, pe­
lo carinho filial para com a Virgem 
Santíssima. Deixou-a em princípios 
de 1979, vindo a falecer a 20 de De­
zembro do mesmo ano. 

O lançamento da primeira pedra 
da nova igreja foi em 22 de Abril de 
1951. Mas só se começou a construir 
em 1954, ficando concluída em 1958. 
É a maior igreja da cidade. 

Esta igreja tem um formoso retá­
bulo com um grande mosaico, da au­
toria de Santiago Padrós, pintor, es­
cultor, vitralista e mosaicista. Foi fei­
to em 1969 e representa a aparição 
do Anjo e de Nossa Senhora em Fá­
tima. No centro da azinheira da apa­
rição, está uma bela imagem de Nos­
sa Senhora de Fátima, da autoria de 
Thedim. Na parte superior, o milagre 
do sol. Do lado esquerdo, a figura do 
Anjo que preparaou os videntes pa­
ra o encontro com a Virgem. Na par­
te inferior, do lado direito, os pastori­
nhos e do lado esquerdo, algumas 
ovelhas. 

O actual pároco deseja comple­
taro arco cruzeiro da igreja com mais 
mosaicos que representarão respec-

tivamente as aparições de Nossa Se­
nhora em Tuy e em Pontevedra. 

Por decreto de 15 de Setembro 
de 1997, D. José Dieguez Reboredo, 
actual Bispo de Tuy-Vigo, declarou o 
templo paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima como santuário mariano 
diocesano e nomeou reitor o pároco, 
Padre Inácio Domfnguez. 

Para a comemoração do cin­
quentenário da criação da paróquia 
foram programados vários actos. Co­
mo prólogo, foram trasladados para 
a igreja os restos mortais do primei­
ro fundador e pároco, P. José Otero. 
Já em 1998, têm-se feito encontros 
de baptizados e de casados nos 50 
anos da paróquia; mesas redondas 
sobre a famflia e a paróquia, exposi­
ções e concursos, edição de um livro 
comemorativo, romarias, peregrina­
ção a Fátima. O Santo Padre enviou 
uma carta de saudação à comunida­
de da paróquia, unindo-se "à sua ac­
ção de graças ao Senhor pelos abun­
dantes frutos de vida cristã, alcança­
dos durante estes anos. Foi criada 
uma emissora de rádio da paróquia 
com o nome de "la Voz de Fátima". 

Existe ainda uma arquiconfraria 
de Nossa Senhora de Fátima, irman­
dade de oração e de penitência. 

Na pessoa do Rev. Padre Inácio 
Dominguez, pároco e reitor da paró­
quia-santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, o jornal "Voz da Fátima" saú­
da toda a comunidade por estes 50 
anos. 

Com passagem breve por An­
gra, o navio segue em direcção a S. 
Miguel, chegando, na manhã do dia 
20, a Ponta Delgada. O "Diário dos 
Açores', na véspera, saudava: "Nos-­
sa Senhora Peregrina, Rainha da 
Paz, amparo e protecção dos que 
choram e sofrem, protegei a nossa 
ilha, abençoai a crente e laboriosa 
população de S. Miguel". E no nú­
mero seguinte, do dia 22, a primeira 
página resumia, em título, o que ti­
nha sido a chegada e antecipava o 
que iria acontecer nos dias seguin­
tes: "A projecção de Fátima em S. 
Miguel-A ilha do Arcanjo, em tor­
rentes caudolosas de amor à Vir­
gem, recebeu a Imagem da Senho­
ra Peregrina, ofertando-lhe as flo­
res dos seus jardins e as flores da 
sua Fé!" 

No dia 24 de Junho, levada num 
contra-torpedeiro, "instrumento de 
guerra, posto ao serviço da Rainha 
da Paz" partiu para a ilha de Santa 
Maria, donde saiu, às 9 h do dia se­
guinte, para a ilha Terceira. 

Transportada por um barco, a 
Imagem Peregrina chegou, umas 
horas depois, à ilha de S. Jorge, on­
de ficou até ao dia 27. "Arcos, qua­
dras alusivas à visita da Senhora 
enfeitavam toda a ilha, que já esta­
va ornamentada por si mesma, com 
as maravilhosas hortenses em flor''. 

Um vistoso cortejo de 150 em­
barcações acompanha a Imagem 
até à ilha do Pico, onde permanece 

"Vós sois a Flor./ Do mundo sois a 
Rainha/ E serão vossos cruzados/ 
Os filhos da Fajãzinha". 

No regresso à Terceira, o barco 
vai tocando em todas as ilhas, já vi­
sitadas: Faial, Pico, São Jorge, Gra­
ciosa, onde outras multidões se 
aproximam para prestar novas ho­
menagens. 

Da ilha Terceira a Imagem é 
transportada de avião para Santa 
Maria, no dia 5 de Julho. Um arco 
triunfal recebe a Peregrina visitan­
te: "Nossa Senhora, abençoai a vos­
sa ilha!" A visita termina no dia se­
guinte, na capelinha do aeroporto, 
artisticamente ornamentada. Quan­
to gostariam os marienses de con­
servar para sempre a Sua Senho­
ra! Mas Ela tem de partir. 

O mesmo avião transporta-a pa­
ra a Terceira. No dia 7, o Sr. Bispo 
celebra uma missa de acção de gra­
ças, perante um multidão de 50.000 
pessoas. "Nossa .Senhora ia partir 
dentro em breve na sua Imagem, 
mas ficaria na sua Mensagem", co­
mo se exprimiu o Dr. Candelária, or­
ganizador da Peregrinação. 

A 8 de Julho, de manhã, o qua­
drimotor "Terceira" levanta voo. Se­
gundo a expressão do "Diário Insu­
lar'', "os Açores souberam escrever 
a mais bela demonstração de fé, por 
que 500 anos de vida lusfada e cris­
tã esperaram!" 

L. CRISTINO 

PERSONALIDADES VISITARAM O SANTUÁRIO 
O Primeiro Ministro da República da Po­

lónia, Dr. Jerzy Buzek, visitou o Santuário de 
Fátima, no passado dia 6 de Julho, acompa­
nhado de sua esposa e de uma comitiva com­
posta por dois ministros, embaixador da Poló­
nia em Portugal, secretários de Estado, depu­
tados e outras personalidades daquele país. 

O Primeiro Ministro e comitiva chegaram ao 
Santuário pelas 1 O horas e 15 minutos. Dirigi­
ram-se de imediato para a Capelinha das Apa­
rições, onde participaram na Eucaristia. Como 
estavam vários grupos de peregrinos polacos 
na Capelinha, estes saudaram calorosamente 
Jerzy Buzek. Seguiu-se uma recepção, pelo 

Reitor do Santuário, na Casa de Nossa Se­
nhora das Dores, com troca de recorda­
ções. Nessa ocasião, o Bispo de Leiria-Fá­
tima cumprimentou o Primeiro Ministro, a 
esposa e alguns membros da comitiva. 

O Presidente Provisional do Senado 
da Argentina, Dr. Eduardo Menem, visi­
tou o Santuário no passado dia 7 de Julho. 

Depois das boas- vindas, fez-se uma 
visita guiada ao Santuário, começando pe­
la Capelinha das Aparições. O Presidente 
da Senado da Argentina permaneceu al­
guns momentos diante da Imagem de 
Nossa Senhora e colocou uma vela a ar­
der no tocheiro. Na Basllica, visitou os tú-

mulos dos videntes. Por fim, foi recebido na Rei­
toria, onde assinou o livro de honra e recebeu 
recordações. 

Da comitiva presidencial, composta de oito 
elementos, faziam também parte sua esposa, 
três senadores, Hector Maya, Felipe Sapag e 
Carlos Reutmann, bem como e Embaixador Ex­
traordinário e Plenipotenciário da Argentina em 
Lisboa, Jorge Assis. 

O Reitor da Universidade de Indiana -
E.U.A, Rev. Edward A. Malloy, esteve no San­
tuário no passado dia 8 de Julho, tendo cele­
brado missa na Capelinha das Aparições. Era 
acompanhado pelo Vlce-Reitor da mesma uni­
versidade, Rev. Timothy R. Scully, e ainda pelo 
Director e esposa. Depois de um breve encon­
tro com o Reitor do Santuário, foi-lhes propor­
clonada uma visita guiada. 

O Senhor Arcebispo de Kisangani - Con­
go, Mons. Laurent Monsengwo Pasinya, este­
ve em Fátima de 16 a 18 de Julho. Veio agra-

decer a Nossa Senhora a sua especial protec­
ção durante as inundações que devastaram a 
sua cidade e arredores, no passado mês de De­
zembro, nas vésperas do Natal. 

Na arquidiocese de Kisangani, que tem co­
mo protectora Nossa Senhora do Rosário, en­
contra-se a Ir. Amélia Pascoal, Comboniana, 
natural de Santa Comba Dão, que foi quem deu 
a ideia de se pedir a protecção de Nossa Se­
nhora de Fátima naquela altura. Assim fizerem. 
Passadas as inundações e o perigo das epide­
mias, verificou-se que ninguém tinha morrido 
naquela região. 

Durante a sua estadia em Fátima, Mons. Pa­
slnya, que é também o Presidente do Simpósio 
das Conferências Episcopais de África, aprovei­
tou a ocasião para se encontrar com o Bispo de 
Leiria-Fátima. Trocaram impressões sobre a 
Igreja em Portugal e no Congo, e ficou surpreen­
dido com a notícia da morte do Sr. Cardeal Pa­
triarca, D. António Ribeiro, com quem contacta­
ra diversas vezes em trabalhos no Vaticano e 
de quem guarda as melhores recordações. 



( Movimento da Mensagem de Fáthna ) 

MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA 
COIMBRA 

Promovido pelo Secretariado 
Diocesano de Coimbra, do Movi­
mento da Mensagem de Fátima, 
realizou-se em 14 de Junho de 
1998, no Seminário Maior de Coim­
bra, o 2.~ Encontro Diocesano, em 
que estiveram presentes 70 mensa­
geiros. 

Tivemos a honra e o prazer de 
estarem connosco o Presidente Na­
cional, sr. Major Neves, o sr. Pe. Ma­
nuel Antunes, Assistente Nacional, 
ambos de manhã, e o sr. Pe. Sertó­
rio, Assistente Diocesano, de tarde. 

Testemunharam-nos os objec­
tivos do Movimento no sentido de 
mais e melhor difundir, divulgar e 
praticar a MENSAGEM DE NOSSA 
SENHORA, dando-nos directrizes 
e conselhos para que a nível da Dio­
cese os responsáveis Diocesanos 
Paroquiais prossigam o trabalho 
Pastoral. A seguir, o Secretariado 
Diocesano expôs os seus objecti­
vos para 1998, já apresentados aos 

Secretariados Paroquiais no início 
do ano. Os responsáveis das Pas­
torais da Oração, Doentes e Pere­
grinações e do Sector Juvenil, refe­
riram o seu tr€1balho e as acções 
efectuadas. 

Ao fim da manhã, após a Euca­
ristia celebrada pelo sr. Pe. Manuel 
Antunes, tivemos um almoço parti­
lhado que decorreu com um são 
convívio. Seguiram-se os testemu­
nhos dos Secretariados Paroquiais, 
dando sugestões. Estabeleceu-se 

um diálogo muito positivo, criando 
mais forte um elo de ligação apos­
tólico, com todos os Mensageiros in­
teressados e conscientes das suas 
funções, servindo a Nossa Senho­
ra no apostolado da Mensagem. 

E todos seguimos em Paz e em 
alegria para as nossas paróquias 
com um abraço amigo entre todos, 
com o dever de continuar a traba­
lhar. 

Dr. Arlindo Pinto Gonçalves 
Presidente Diocesano 

O PENTECOSTES E O ESPÍRITO SANTO 
NO MUNDO 

A promessa cumpre-se no 
Pentecostes e o Espírito é enviado 
sobre a Igreja para que mantenha 
viva a presença de Jesus entre os 
seus: "Eu estarei sempre convos­
co até ao fim do mundo:• (Mt 28, 20) 

Normalmente pensamos no 
Pentecostes como um momento 
único da história da Igreja primitiva 
e como um privilégio de alguns es­
colhidos por Deus para uma missão 
muito especial. Acontece que o No­
vo Testamento apresenta diversas 
ocasiões onde refere a vinda do Es­
pírito Santo sobre diversos grupos 
de pessoas, numa afirmação de 
que o Pentecostes significa a efu­
são do Espírito em todos aqueles 
que aceitam Jesus Cristo como o 
Senhor e querem unir-se a Ele e à 
Sua Igreja pelo Baptismo. 

No dia de Pentecostes, após o 
discurso de Pedro à multidão, todos 
os que se convertem devem pedir 
o baptismo e receber o Espírito: 

"Convertei-vos e peça cada um o 
baptismo em nome de Jesus Cristo 
para a remissão dos seus pecados; 
recebereis, então, o dom do Espíri­
to Santo." (Act 2, 38) 

Além disso, mesmo os que ali 
não estão presentes podem receber 
o mesmo Espírito, pois Pedro afirma: 
"Porque Aquele que foi prometido é 
para vós, para os vossos filhos e pa­
ra quantos, de longe, ouvirem o ape­
lo do Senhor nosso Deus:· (Act2, 39) 

O Espírito é para todos aqueles 
que se queiram converter e o quei­
ram receber, para os mais diversos 
grupos de crentes e mesmo para 
aqueles que eram considerados 
gentios ou pagãos. Desce sobre to­
dos os que se encontram na prisão 
quando Pedro e João são libertados 
miraculosamente (Act 4, 31); sobre 
alguns samaritanos por quem Pedro 
e João oram (Act 8, 14-16); sobre 
os discípulos de João Baptista, em 
Éfeso (Act 19, 1-7); desce sobre al­
guns que não pertencem ao povo ju­
deu, em casa do centurião Cornélio 
(Act 1 O, 44-48). 

O livro dos Actos dos Apósto­
los, ao apresentar esta multiplici- . 
dade de Pentecostes, pretende 
mostrar que não existe diferença 
entre o Espírito que é concedido 
aos apóstolos e Aquele que é con­
cedido a todos os outros grupos de 
pessoas que se convertem ao Se­
nhor ressuscitado e glorificado. Fi­
ca também claro que Deus conce­
de o Seu Espírito a quem quer, in­
dependentemente de qualquer dis­
criminação. 

O Pentecostes dos tempos bí­
blicos continua a realizar-se em to­
dos os tempos da história da Igre­
ja. Sempre que alguém se conver­
te ao mesmo Jesus Cristo, recebe 
o mesmo Espírito que o faz chamar 
a Deus seu Pai e aceitar o Senhor 
como o seu Salvador. Este é o Pen­
tecostes da nossa vida e a certeza 
de que não caminhamos sozinhos: 
o Espírito vai connosco e indica­
-nos Cristo como Caminho, Verda­
de e Vida. 

Dr. Virgflio N. Antunes 

O porquê das peregrinações a Tuy e 
Pontevedra organizadas pelo MMF 

Chegámos há poucos dias a Tuy 
e Pontevedra, onde tivemos a graça 
de ir em peregrinação, desta vez or­
ganizada pelo Secretariado Dioce­
sano de Setúbal, peregrinação que 
foi orientada pelo nosso Assistente 
Nacional, Sr. P. Manuel Antunes. 

Tem o Secretariado Nacional um 
grande empenho em que se realizem 
estas peregrinações, porque foi na­
queles lugares, onde a Irmã Lúcia, 
ao tempo, se encontrava, que Nos­
sa Senhora concluiu a mensagem 
que Deus lhe confiara para vir trazer 
à Humanidade, quando as nuvens do 
ateísmo já começavam a aparecer 
no horizonte. Sem o conhecimento 
destas duas revelações, a Mensa­
gem de Fátima fica incompleta. 

O pedido que Nossa Senhora 
concretizou em Pontevedra já tinha 
por ela anunciado em 13 de Julho 
de 1917: "Para a impedir" (a guerra 
com todas as suas desastrosas con­
sequências), virei pedir a consagra­
ção da Rússia ao Meu Imaculado 
Coração e a Comunhão Reparado­
ra nos Primeiros Sábados. Muito ha­
veria a dizer sobre este pedido, de 
tal modo ele e oportuno na época 
em que vivemos. Mas o espaço não 
no-lo permite. Em Pontevedra, Nos-

sa Senhora mostra-se na sua mis­
são de Mãe, que procura, por todos 
os meios, levar os filhos ao bom ca­
minho, sobretudo à felicidade eter-

«Venho a Fátima com o 
terço no mão, com o nome 
de Maria nos lábios e o cân­
tico da misericórdia de Deus 
no coraçoo.» 

JOÃO PAULO 1/-13.05.82 

na. Ela é o Rosto matemo do Amor 
de Deus. Deus escolheu-A, como 
a um cristal puríssimo através do 
qual iria fazer incidir a sua luz e o seu 
Amor sobre a pobre Humanidade. 
Vale a pena reflectir, por este pris­
ma e "in loco", sobre a devoção dos 
Primeiros Sábados, tão mal conhe­
cida ainda. 

Em Tuy, esta acção de .Deus 
através de Nossa Senhora torna-se 
ainda mais evidente. Ela lá está, na 
extraordinária visão da Santíssima 

Trindade, sob o braço direito da 
Cruz, donde Jesus, crucificado, der­
rama o seu Sangue para dentro de 
um cálice, e segura com a mão es­
querda um Coração coroado de es­
pinhos: o Seu Imaculado Coração. 
Este relato da Irmã Lúcia faz-nos vir 
à memória aquele "itinerário" que 
nos foi apontado desde crianças: 
"Por Maria a Jesus; por Jesus ao 
Pai, no Espírito Santo; pelo Pai à 
Trindade". Está provado que Deus 
quer mesmo assim; quer que, por 
intermédio de sua Mãe, desça so­
bre nós a sua GRAÇA e a sua MI­
SERICÓRDIA. (Procurai ler o rela­
to nas Memórias da Irmã Lúcia). 

Não deixemos de ir em peregri­
nação a estes dois lugares onde 
Nossa Senhora concluiu a sua Men­
sagem iniciada na Cova da Iria. É 
uma graça muito grande. Este ano 
já lá estiveram, ou irão estar até ao 
fim do ano, as dioceses de: Angra, 
Algarve, Beja, Lamego, Leiria-Fáti­
ma, Porto, Setúbal, Vila Real, Viseu 
e Coimbra. Se ainda lá não foi, veja 
as suas possbilidades. Contacte o 
seu Secretariado Diocesano. Verá 
que não se arrepende. 

Maria Isabel 

AMEMOS A VIDA 
Tenho 35 anos. Nasci, cresci, es­

tudei, diverti-me. Olhando o meu pas­
sado verifico que perdi muito tempo em 
coisas que hoje classifico de bagate­
las. Nem sempre assim pensei. Quan­
do cheguei aos 14 anos, julgava-me 
uma pessoa tão importante que não 
necessitava de ninguém nem sequer 
dos meus pais. Muitas vezes ouvi à mi­
nha mãe: Luís não esqueças que és 
responsável, não te deixes desorien­
tar. A princípio aceitava, depois ria-me, 
depois deixei de lhe prestar crédito. 

Aos 22 anos casei-me, depois de 
uma juventude muito alvoroçada. Aos 
28 anos surgiu um problema de saú­
de, que me obrigou a parar na vida. 
Tudo me aborrecia. Comecei a recor­
dar os tempos de criança e adolescên­
cia. Sobretudo os conselhos da minha 

mãe, a que o Senhor já chamou para 
si, 3 anos depois de casado. Como es­
poso, pai e doente, sou diferente. A vi­
da que detestei amo-a muito, e com 
ela os meus três filhos e a minha mu­
lher. Só quando parei e reflecti no va­
lor da vida é que comecei a descobrir 
algo de mais importante de que a saú­
de e o gozo da vida terrena. 

Só em Deus me senti realizado, 
feliz e confiante. É preciso saber amar 
a vida, mesmo quando a cruz é pesa­
da. Contemplar a vida e fazer com que 
ela se torne para nós fonte de paz e 
de bem para os outros. 

Assim procuro fazer e transmitir 
aos que sofrem e aos meus filhos. 
Agradeço às pessoas que em Fátima, 
no retiro, me ajudaram. 

A. Lufs C. 

DEIXAI VIR A MIM 
AS CRIANCINHAS 

Alguns testemunhos de crianças de Viseu que fazem 
a adoração Eucarística (a Jesus Escondido, como Lhe 
chamava o pequenino Francisco de Fátima). 

"Eu gostei muito desta adoração. 
Foi uma das melhores que fizemos. 
Quando o senhor Padre estava a dar 
a bênção, foi um momento muito si­
lencioso, pois eu senti uma maravilha 
dentro de mim. Penso que devíamos 
fazer mais vezes a adoração. As crian­
ças é que dão mais ânimo à adora­
ção". (Sónia Isabel Santos- 12 anos) 

"Quando eu recebi a bênção eu 
senti no meu coração uma alegria e 
entusiasmo como se Jesus estivesse 
dentro de mim própria. Foi um amor 
estar com Jesus no meio de mim". 
(Joana- 9 anos) 

"Eu gostei muito desta adoração. 
Tocou bastante no coração. Quando o 
Senhor Padre levantou a Sagrada Cus­
tódia, parece que Jesus me falou edis­
se-me que devia cuidar daquelas 
crianças que estavam ao pé de nós. 

As crianças deviam participar nas 
adorações que há todos os meses. Fi­
cam a saber mais coisas acerca de 
Jesus e ficam mais cristãs. As pes­
soas devem rezar muito para vence­
rem os seus obstáculos e para Jesus 
lhes perdoar os pecados, para irmos 
para o céu". (Ana Santos- 14 anos) 

"O que eu senti na adoração ao 
Santíssimo foi um enorme amor por 
Deus. Eu adoro Deus porque Ele é o 
nosso Pai e o Salvador do mundo, 
mas, a partir do momento em que o 
Senhor Padre levantou a Sagrada 
Custódia, com Jesus, passei a sentir­
-me mais segura daquilo que estava 
a fazer que era pedir a Deus para dar 
a paz ao mundo. Eu senti uma enor­
me vontade de chorar, mas, de repen­
te, senti que Deus nos ama". (Patrf­
cia Isabel- 12 anos) 

SECTOR .JUVENIL 
Conforme noticiámos no número anterior, funciona no Santuário de Fá­

tima, intimamente ligada ao Movimento da Mensagem de Fátima, a Casa 
do Jovem. O acolhimento aos peregrinos jovens é feito por outros jovens, 
seus companheiros. Por lá têm passado muitos jovens portugueses e es­
trangeiros, que sabem parar, reflectir e decidir. Eis alguns testemunhos: 

''Cristo é vida, e porque é vida se­
duz! A alegria de O seguir é grande. 
Porque Ele é vida, decidi seguí-10. 
Porque Ele é força, decidi pedir-Lhe 
ajuda. Porque Ele me ajuda, decidi 
ajudar. Pois Ele é a razão do meu ser 
e viver''. (Paulo Sérgio, 05/07198) 

"A luz que me guiou até aqui fez­
-me sentir algo inexplicável, uma for­
ça, uma vontade imensa de viver, 

abriu-me os olhos para continuar se­
guro no futuro. As poucas palavras que 
ouvi, foram palavras de alegria e con­
solo; Pareciam vir da boca da Virgem. 

Deixo aqui o meu testemunho co­
mo uma forma de gratidão; foi graças 
a um amigo que aqui vim. Para mim 
basta somente viver uma vida ao la­
do da Virgem e com Deus". (Avelino 
Castro, 04107198) 

.. 
MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FATIMA 

A paróquia de Figueira, concelho 
e diocese de Lamego, viu realizado 
no dia 25 de Maio de 1998, um so­
nho que há muito ambicionava: 

O levantamento de um nicho -
monumento em honra de Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Foi obra de toda a paróquia, in­
cluindo autoridades civis e religio­
sas, orientado pelos Mensageiros 
de Fátima. 

Todos viveram mo­
mentos felizes nesse dia 
em que inauguraram o 
seu monumento. 

O Secretariado Dio­
cesano foi convidado e 
esteve presente. Hou­
ve oração, alegria e um 
lanche. 

O Monumento lá es­
tá a convidar todos à 
oração e a lembrar aos 
Mensageiros de Fáti­
ma, que não devem pa­
rar na sua missão apos­
tólica. 

Teodollna Silvestre 
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